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RESUMO 

Diante de um mercado cada vez mais competitivo e acirrado, as empresas procuram 

dentre tantas outras estratégias, diversificar a sua base de receitas. Pretende-se 

com isso, também ganhar mais estabilidade financeira pela diversidade de áreas de 

negócio em que uma empresa atua. Assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma 

análise detalhada de um empreendimento em uma nova área de negócios para a 

empresa. Está contemplada nesta análise um plano de negócios abordando os 

aspectos e cenários gerais da indústria florestal e onde este empreendimento se 

posiciona. Ainda, estabelece as diretrizes de marketing segundo as principais teorias 

de estratégia, abordando as principais fortalezas, fraquezas, oportunidades e 

ameaças ao novo negócio. 

Também faz parte do desenvolvimento da viabilidade, o plano operacional para as 

unidades florestais nas atividades de plantio de pinus e eucalyptus, trazendo o que o 

mercado fornece de benchmark de operação, com detalhamento das funções e 

discriminações dos cargos. 

Por fim, a análise se mostra viável financeiramente, com retornos positivos frente ao 

investimento proposto. 

 

 

PALAVRAS CHAVE: Setor florestal do Paraná. Plano de negócios. Analise de 

viabilidade financeira. Estratégia de Marketing. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estudo realizado neste trabalho tem por objetivo analisar a viabilidade de um 

empreendimento florestal em ativos adquiridos por uma empresa. Também faz parte 

do produto deste estudo, a elaboração do plano de marketing, operacional e 

financeiro deste empreendimento, utilizando o que existe de mais moderno nas 

técnicas de marketing e trazendo o benchmark operacional de empresas lideres do 

mercado na área florestal. 

Os ativos foram adquiridos pela empresa (Empresa). Esta, administrada por uma 

holding (Holding), a qual possui atividades em outras áreas de negócio além da 

florestal. 

Os ativos adquiridos foram áreas com plantios de Pinus e Eucalyptus perfazendo 

cerca de 1.000ha de área plantada, dividida esta em duas fazendas distintas nos 

municípios de Palmeira e Ponta Grossa, estado do Paraná. 
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2 EMPREENDIMEN TO 

2.1 Visão Geral 

A ñEmpresaò é uma empresa administrada pela holding ñHoldingò. Os principais 

ativos da empresa são plantios de Pinus e Eucalyptus (1000 ha), estabelecidos nas 

fazendas S1 e S2F, localizadas respectivamente nos municípios de Palmeira e 

Ponta Grossa, estado do Paraná (Figura 1). 

Figura 1 ï Localização do Empreendimento 

 

 Fonte: PSC 

 

2.2 Descrição dos Ativos 

2.2.1  Uso do Solo 

A Empresa é formada pela Fazenda S1, que possui aproximadamente 1,1 mil ha 

(29,7%) e pela Fazenda S2, com 2,7 mil ha (70,3%) (Figura 2). 
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Figura 2 ï Área Total da Empresa 

 

Fonte: Empresa. 

 

Outras matrículas localizadas próximas às fazendas de referência foram 

consideradas como parte desses blocos de operação. 

Os plantios florestais totalizam 1.013,6 hectares. Desse total, 883,2 ha (87,1%) estão 

plantados com Pinus e 130,4 ha (12,9%) com Eucalyptus (Figura 3).  

Figura 3 ï Área Plantada da Empresa 

 

Fonte: Empresa. 

 

A distribuição da área plantada total entre as duas fazendas é bastante proporcional, 

sendo que a Fazenda S1 possui 50,9% da área plantada total e a Fazenda S2, 

49,1%. Em ambas, predominam plantios de Pinus (81,8% na Fazenda S1 e 92,6% 

na Fazenda S2), em comparação com a área plantada de Eucalyptus (Figura 4). 
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Figura 4 ï Área Plantada por Fazenda 

 Fazenda S1 

 

 

 Fazenda S2 

 

 

 

Outras atividades também são desenvolvidas em ambas as propriedades. O cultivo 

de milho ocupa 85 hectares e o de soja, 194 hectares. As propriedades também 

possuem criação de bovinos (769 animais), ovinos (692 animais) e equinos (493 

animais). 

2.2.2 Idade dos Plantios 

Os plantios florestais são considerados jovens, uma vez que, em média, possuem 

cerca de 3 anos de idade. Do total da área plantada de Pinus, 58% possui até 3 

anos de idade. Em relação ao Eucalyptus, 69% da área plantada possui até 3 anos 

de idade (Figura 5). 
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Figura 5 - Distribuição da Área Plantada em Função da Idade dos Plantios 

 

Fonte: Empresa 

 

Em uma análise individual das fazendas, a Fazenda S1 possui plantios de Pinus 

com idade média de 3,9 anos, sendo que 61% da área plantada apresentam de 4 a 

7 anos. Os plantios de Eucalyptus possuem 1,2 e 5 anos, sendo em grande maioria 

(96%) plantios com até 2 anos de idade (Figura 5). 

A Fazenda S2 possui plantios de Pinus com idade média de 2,8 anos, sendo que 

76% da área plantada apresentam de 0 a 3 anos. Os plantios de Eucalyptus 

possuem 4 anos de idade (Figura 6). 

Figura 6 - Distribuição da Área Plantada em Função da Idade dos Plantios por Fazenda 

Fazenda S1 Fazenda S2 

  

2.2.3 Infraestrutura  

Nas propriedades existem aproximadamente 7,8 mil m² de áreas edificadas, 

distribuídas entre sedes, galpões, cocheiras, casas de funcionários e áreas de lazer 
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(Tabela 1). As demais áreas, incluindo áreas de preservação permanente, vegetação 

nativa, entre outros usos, correspondem 20,6 mil m². Com base nas imagens de 

satélite e informações fornecidas pela Empresa, aparentemente essas áreas estão 

de acordo com a legislação de uso do solo (Tabela 1). 

Tabela 1 - Benfeitorias 

Benfeitoria 
Área Construída/Fazenda (m²) 

Total 
S1 S2 

Sede                      276                       700           976  

Galpões                   1.952                    1.036       2.988  

Cocheiras                      769                       735       1.504  

Casas dos Funcionários                      623                    1.331       1.955  

Lazer                          -                       355           355  

Outros                 10.156                  10.414     20.570  

Total                 13.777                  14.571     28.348  

Fonte: Empresa. 

 

O acesso às fazendas por estradas principais estão em bom estado de conservação, 

cascalhada e em constante manutenção, permitindo o escoamento da madeira com 

trafego de caminhões e máquinas até o asfalto. As estradas internas estão 

cascalhadas e em constante manutenção, exceto alguns pontos em que o tráfego de 

caminhões e máquinas é dificultado devido à largura e condições de pavimento das 

estradas. 

Notou-se, também, uma baixa densidade de estradas para a saída de madeira dos 

talhões. De modo geral, as estradas principais apresentam revestimento com 

cascalho, em constante manutenção, capazes de garantir a qualidade e o tráfego 

frequente de veículos diversos. 

Para a execução das atividades internas à empresa, os colaboradores dispõem de 

uma frota de veículos, máquinas e equipamentos específicos às atividades 

desenvolvidas. 
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3 PLANO DE MARKETING  

De acordo com Porter (1999:40), ñap·s avaliar as foras que influenciam a 

competição no setor e as respectivas causas subjacentes, o estrategista empresarial 

tem condições de identificar os pontos fortes e fracos da empresa. Em seguida, o 

estrategista é capaz de desenvolver um plano de ação que inclui: o posicionamento 

da empresa, de modo que suas capacidades proporcionem a melhor defesa contra 

as forças competitivas; a influência no equilíbrio das forças, através de manobras 

estratégicas; a antecipação de mudanças nos fatores subjacentes às forças e de 

reação da empresa a essas alterações, na esperança de explorá-las de modo 

favorável, através da escolha de uma estratégia adequada ao novo equilíbrio 

competitivo antes de seu reconhecimento pelos concorrentesò. 

3.1 Diretrizes Gerais 

A Tabela 2 apresenta um resumo das principais diretrizes do Plano de Marketing. 

Tabela 2 - Resumo das Diretrizes Gerais 

Diretrizes Estratégias 

Mercado Alvo 
Prioritariamente, a Empresa atenderá o mercado de madeira de processo 

(8-18 cm) do município de Ponta Grossa e as serrarias e fábricas de 

compensados de Ponta Grossa, Imbituva e Irati. 

Principais clientes 

esperados 

As empresas Masisa e LP destacam-se como os principais possíveis 

clientes da Empresa.  

Concorrência 

Atualmente, a empresa Águia Florestal é a principal fornecedora de 

madeira em Ponta Grossa. Entretanto, devido à condição atual do 

mercado florestal regional, a concorrência não se traduz na deterioração 

da margem de rentabilidade da atividade.  

Parceiros e  

Fornecedores 

A estratégia de parceria com clientes, principalmente com as empresas 

Masisa e LP, deve ser adotada com o objetivo de garantir a venda de 

madeira e níveis de preços adequados para o produto. 

A fidelização dos fornecedores acarretará a redução dos custos 

operacionais da empresa e a manutenção da qualidade dos serviços 

prestados. 

Produtos 

Para as condições operacionais da Empresa, a adoção do regime de 

manejo utility, que visa a produção de multiprodutos, é a melhor opção 

mercadológica. Nesse contexto, os produtos sugeridos são: 

- Processo (Ø 8-18 cm e comprimento de 2,4 m): madeira destinada 
para a produção de painéis reconstituídos. 

- S3 (Ø 18-25 cm e comprimento de 2,4 m a 3,10 m): madeira destinada 
a produção de embalagens (pallets) nas serrarias locais (Ponta Grossa). 
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- S2 (Ø 25-35 cm e comprimento de 2,4 m a 3,10 m): madeira destinada 
a produção de serrado bruto para caixaria nas serrarias locais de Ponta 
Grossa e Irati. 

- S1 (> 35 cm e comprimento de 2,4 m a 3,10 m): madeira destinada a 
produção de compensados nas indústrias de Imbituva. 

Estratégia de 

Comercialização 

Considerando as condições operacionais da Empresa e as diretrizes do 

mercado florestal regional, as estratégias de negociação mais 

convenientes para empresa são: 

- Venda da madeira fina posto indústria através de cotas de suprimento 
junto às empresas de painéis de Ponta Grossa. 

- Venda da madeira grossa carregada no caminhão através de contratos 
prévios efetuados com empresas de Ponta Grossa, Imbituva e Irati.  

 

3.2 Mercado Nacional de Produtos Florestais 

A cadeia produtiva do setor brasileiro de florestas plantadas caracteriza-se pela 

grande diversidade de produtos, compreendendo um conjunto de atividades que 

incluem a produção, a colheita e a transformação da madeira até a obtenção dos 

produtos finais. A Figura 7 ilustra o modelo simplificado dessa cadeia. 

Figura 7 - Modelo Simplificado da Cadeia Produtiva do Setor Florestal 

 

Fonte: Adaptado de VIEIRA, L. Setor Florestal em Minas Gerais: caracterização e dimensionamento. Belo 

Horizonte ï Universidade Federal de Minas Gerais, 2004 e em STCP 2010. 

¹ PMVA (Produtos de Maior Valor Agregado) ï portas, janelas, molduras, pisos, decks, dormentes, outros. 
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No Brasil há basicamente 3 grandes grupos de produtores florestais quanto ao porte 

e tipo da atividade desenvolvida: 

¶ Empresas verticalizadas: empresas consumidoras de matéria-prima florestal 

própria, geralmente inseridas nos setores de papel e celulose, painéis de 

madeira industrializada, lâminas e compensados, serrarias e siderúrgicas a 

carvão vegetal. Possuem equipe própria para as operações florestais, de 

modo a garantir a qualidade da matéria-prima que será consumida na fábrica. 

Os excedentes de produção florestal geralmente são comercializados no 

mercado. 

¶ TIMOS (Timberland Investment Management Organizations): empresas de 

gestão de investimentos florestais vinculadas ou não a fundos de pensão 

estrangeiros (principalmente Estados Unidos e Canadá) que adquirem ativos 

florestais para atuar como reflorestadoras independentes no mercado. Fazem 

a intermediação entre investidores e os investimentos florestais a partir da 

concentração de recursos (fundos), da análise das potencialidades do 

mercado e da operacionalização/gerenciamento de plantios. Possibilitam 

maior rentabilidade aos investidores ao reduzir a imobilização do capital 

decorrente da aquisição de ativos.   

¶ Proprietários independentes: proprietários de terras (pequenos e médios 

produtores) que investem em plantios florestais como fonte de renda a partir 

da comercialização da madeira em tora. Podem estabelecer contratos de 

suprimento, sistemas de parceria operacional (fomento, principalmente) ou 

atuar independentemente no mercado. 

O processamento da madeira ocorre de quatro formas distintas, que caracterizam os 

seguintes tipos de indústria: 

1. Ind¼stria prim§ria: realiza apenas um ñprocessamentoò sobre a mat®ria-prima 

(madeira), transformando-a em produtos madeireiros (tora) e não madeireiros. 

2. Indústria secundária: utiliza produtos obtidos do desdobramento da matéria-

prima (processo primário) para obter o produto final (processo secundário), 

destinado ao consumidor final ou aos demais intermediários.  

3. Indústria terciária: gera inúmeros produtos de maior valor agregado, altamente 

especificados, para atender às diversas necessidades do consumidor final.   
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4. Indústria integrada (verticalizada): possui dois ou mais níveis de agregação 

industrial (primária, secundária e/ou terciária) na produção de seu produto 

final. 

No Brasil, 37,5% de toda a madeira produzida é utilizada para a produção de 

celulose. A produção de serrados, painéis e compensados consome 15,8%, 7,8% e 

3,5%, respectivamente. O restante (35,4%) é destinado à produção de lenha, carvão 

vegetal e outros produtos florestais (Figura 8). 

 

Figura 8 - Destino dos Produtos do Setor Florestal 

 

Fonte: ABRAF, STCP e PSC 

 

Ressalta-se que com exceção da lenha e dos painéis de madeira industrializada, 

cujo consumo está basicamente concentrado no mercado interno, os demais 

produtos destinam-se, prioritariamente, ao mercado externo.  

Boa parte dos produtos secundários (móveis, papel, pisos, molduras, etc.) também é 

exportada, demonstrando, assim, a importância do cenário internacional para o setor 

florestal brasileiro. 
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3.3 Mercado Florestal Regional 

3.3.1 Região de Abrangência 

O mercado de madeira considerado neste estudo abrange aproximadamente 2,8 

milhões hectares distribuídos entre 31 municípios, delimitado por um raio de 

aproximadamente 100 km a partir da Ponta Grossa (Figura 9).  

 

 

 

 

 

Figura 9 - Região de Abrangência do Estudo do Mercado Regional 
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Fonte: Empresa 

3.3.2 Área de Plantios Florestais 

No mercado florestal regional existem aproximadamente 125,6 mil ha de Pinus e 

50,7 mil ha de Eucalyptus (Tabela 3).  

Tabela 3 - Composição de Área Plantada por Gênero da Região de Abrangência e no Paraná 

Gênero 
Área Plantada (ha) 

 % 
Região Abrangência Paraná 

Pinus 125.639 686.509 18,3 

Eucalyptus 50.703 161.422 31,4 

Total 176.342 847.931 20,8 

Fonte: PSC 

 

Os plantios de Pinus, cuja maior concentração se dá nos municípios de Jaguariaíva, 

Tibagi e Ponta Grossa, representam 54% da área total. A maior concentração de 

plantios de Eucalyptus, que ao todo representam 28,8% da área plantada, é 

encontrada nos municípios de Tibagi e Imbaú (Tabela 4). 

Tabela 4 - Área de Plantios Florestais por Gênero e Município na Região de Abrangência 

Município 
Área (ha) 

Eucalyptus % Pinus % Total % 

 Tibagi  10.673 21% 25.719 20% 36.392 21% 

 Jaguariaíva  3.525 7% 29.396 23% 32.921 19% 

 Ponta Grossa  1.750 3% 14.248 11% 15.998 9% 

 Castro  2.722 5% 11.592 9% 14.314 8% 

 Piraí do Sul  2.025 4% 12.100 10% 14.125 8% 

 Imbaú  5.523 11% 8.013 6% 13.536 8% 

 Ipiranga  2.200 4% 5.647 4% 7.847 4% 

 Teixeira Soares  262 1% 4.515 4% 4.777 3% 

 Imbituva  280 1% 2.979 2% 3.259 2% 

 Outros  21.743 43% 11.430 9% 33.173 19% 

Total 50.703 100% 125.639 100% 176.342 100% 

% 28,8% - 71,2% - 100,0% - 

Fonte: PSC 

  

Desse total, mais da metade dos plantios (53,5%) pertence a duas empresas, a 

Florestal Vale do Corisco e Arauco (Figura 10). 
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Figura 10 - Distribuição dos Plantios por Empresa 

 

Fonte: PSC 

 

3.3.3 Produção Madeireira 

Assumindo como premissas a área plantada de Pinus e Eucalyptus e o incremento 

médio anual da região (28,5 m³/ha.ano para Pinus e 45 m³/ha.ano para Eucalyptus), 

estima- se que a produção madeireira do mercado florestal regional seja de 

aproximadamente 5,9 milhões de m³/ ano (Figura 11). 

Figura 11 - Estimativa da Produção Madeireira Sustentada 

 

Fonte: PSC 
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A oferta sustentável efetivamente disponível, ou seja, não comprometida diretamente 

com o processo industrial integrado, é de 3,8 milhões de m³/ano, 64,5% da oferta 

sustentável total (Figura 12). 

Figura 12 - Oferta Comprometida na Região de Abrangência 

 

Fonte: PSC 

3.3.4 Consumo de Madeira 

Estima-se que o consumo potencial de madeira no mercado regional seja de 

aproximadamente 6,0 milhões de m³ por ano. O consumo de madeira de Pinus 

responde por 92,5% do consumo total de madeira (Figura 13). 

Figura 13 - Consumo de Madeira por Gênero Florestal 

 

Fonte: PSC 
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Do consumo total regional de madeira, pouco mais de 60% está concentrado no 

município de Jaguariaíva, e quase 20% em Ponta Grossa (Figura 14). 

Figura 14 - Consumo de Madeira por Município 

 

Fonte: PSC. 

 

Ainda referente ao consumo total da madeira de Pinus, cerca de 43,0% corresponde 

à demanda do segmento de painéis industrializados, seguido pela demanda das 

serrarias (29,1%) e empresas de papel e celulose (19,1%). Entre os segmentos 

industriais que consomem a madeira de Eucalyptus, o mais representativo é o de 

madeira serrada, respondendo por 53,4% do consumo total (Tabela 5). 

Tabela 5 - Consumo de Madeira de Pinus por Segmento Industrial 

Segmento 
Pinus 

(m³) 
% 

Eucalyptus 

(m³) 
% 

Compensados e Laminados 478.357 8,8 24.952 5,7 

Painéis Industrializados 2.337.000 43,0 82.800 18,8 

Papel e Celulose 1.036.800 19,1 - - 

Madeira Tratada - - 97.895 22,2 

Serrados 1.582.895 29,1 235.790 53,4 

Total 5.435.052 100 441.437 100 

Fonte: PSC 

 

As principais empresas consumidoras da madeira são a Arauco e Iguaçu Papel e 

Celulose, que juntas consomem 39,8% do total, ou seja, 2,3 milhões de m³/ano 

(Figura 15). 
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Figura 15 - Consumo de Madeira por Empresa 

 

Fonte: ABRAF 

 

3.3.5 Preços de Madeira 

3.3.5.1 Preços Históricos 

Os preços nominais das toras de Pinus no mercado florestal regional apresentaram 

forte valorização entre os anos de 2002 e 2005 (Figura 16), por conta dos seguintes 

fatores: entrada das indústrias de painéis reconstituídos, desvalorização da moeda 

nacional e o crescimento vigoroso da economia mundial. 

A entrada de novos consumidores afetou de forma direta os preços da madeira para 

processo (crescimento de 38,0% para o sortimento ñ8 ï 18 cmò e 36,5% para o 

sortimento ñ18 - 24 cmò). Os demais fatores favoreceram de forma expressiva as 

exportações, principalmente de compensados e serrados, o que resultou em um 

significativo aumento dos preços dos sortimentos mais grossos, 26,7% para o 

sortimento ñ24 ï 35 cmò e 27,3% para o sortimento ñ> 35 cmò. 

Os patamares elevados dos preços, no entanto, não se sustentaram após a retração 

da demanda externa e a forte concorrência de outros países nos mercados 

tradicionais para os produtos florestais brasileiros (EUA e Europa). Esse cenário 

resultou, inicialmente, em uma forte queda nos preços, seguida de uma relativa 

manutenção dos preços nominais até meados de 2008.  

Em 2009, em função da crise econômica internacional, a redução na demanda 

externa por produtos madeireiros impactou significativamente os preços nominais da 
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madeira de Pinus na região sul do Brasil (@ - 30%). Nos anos de 2010 e 2011, os 

preços aumentaram 3,6% e 4,2%, respectivamente. 

Figura 16 - Preços Nominais Históricos de Pinus (R$/m³ - Carregado no Caminhão) 

 

Fonte: ABRAF 

 

Em relação ao Eucalyptus, os preços nominais do sortimento "> 25 cm" cresceram 

5,7% a.a entre 2007 e 2009. Em 2010, os preços desse sortimento recuaram 

aproximadamente 5,1%, em decorrência, da redução das exportações de madeira 

serrada e compensados. Em 2011, os preços apresentam um crescimento de 3,6%. 

Os preços da madeira destinada ao processo das indústrias de celulose 

interromperam a tendência de crescimento em 2009, em decorrência dos efeitos da 

crise financeira internacional (Figura 17). 
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Figura 17 - Preços Nominais Históricos de Eucalyptus (R$/m³ - Carregado no Caminhão) 

 

Fonte: ABRAF 

 

3.3.5.2 Preços Reais 

Em termos reais, os preços regionais da madeira de Pinus apresentam uma 

tendência acentuada de redução desde 2005 e os preços da madeira de Eucalyptus, 

desde 2008 (Figuras 18 e 19).  

Figura 18 - Preços Reais Históricos de Pinus (R$/m³ - Carregado no Caminhão) 
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Figura 19 - Preços Reais Históricos de Eucalyptus (R$/m³ - Carregado no Caminhão) 

 

Fontes: ABRAF 

  

3.3.5.3 Preços Correntes 

Os preços médios correntes da madeira de Pinus variam significativamente entre as 

diferentes regiões contempladas na Região de Abrangência. Nesse contexto, os 

preços para madeira de Pinus para as regiões de Ponta Grossa, Jaguariaíva, 

Imbituva e Piraí do Sul, estão apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6 - Preço Corrente de Pinus por Sub-Região 

Região 
Preço por Sortimento (R$/m³ cc) 

8-18 cm 18-24 cm 24-35 cm > 35 cm 

Ponta Grossa 79,0 90,1 130,6 149,9 

Imbituva 67,4 93,8 125,1 138,7 

Jaguariaíva 75,0 90,4 121,4 154,0 

Piraí do Sul 78,8 91,2 102,3 132,5 

Fonte: STCP 

 

As variações verificadas em relações as regiões são decorrentes principalmente dos 

seguintes fatores:  

¶ logística de transporte (qualidade de estrada, distância); 

¶ estrutura do mercado consumidor: volume de madeira comercializado; 

qualidade das toras (diâmetro e comprimento); e  

¶ custo de colheita. 
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3.3.5.4 Projeção de Preços 

Nesse tópico abordou-se somente dos preços de Pinus, pois ainda não existe uma 

série de preços de Eucalyptus para região, com a qual se possa realizar inferências 

de relações com outras variáveis de mercado.  

Para a projeção dos preços de madeira da Região de Abrangência foram utilizados 

os modelos econométricos apresentados abaixo:  

 

¶  
¶  
¶  
¶  

 

Onde: 

P ï preço real da madeira por sortimento (R$/m³ em Pé);  

Ce ï produção brasileira de celulose de fibra longa (t/ano);  

Ha ï média mensal de habitações construídas nos Estados Unidos (1.000 un);  

Paï produção de painéis reconstituídos de madeira (m³/ano);  

PIB ï número índice do crescimento do produto interno bruto brasileiro (base 2002);e 

R$/US$ ï taxa de câmbio. 

 

As projeções efetuadas apontam que os preços reais da madeira de Pinus 

apresentarão um crescimento contínuo nos próximos 6 anos, devido, principalmente, 

ao crescimento previsto da economia nacional e à recuperação, ainda que lenta, do 

mercado norte-americano. 

Com relação a essa previsão, deve ser enfatizado que o mercado espera um 

crescimento maior dos preços dos sortimentos menores, os quais deverão ser 

significativamente impactados pelos aumentos previstos da produção da celulose e 

de painéis de madeira (Figura 20). 

No período 2014ï2018 projeta-se um crescimento inferior: 2,6% a,a para os  

sortimentos ñ8ï18 cmò e ñ18ï24 cmò, 1,1% para o sortimento ñ24ï35 cmò e 0,7% a.a 

para a madeira com sortimento ñ> 35 cmò.  
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Figura 20 - Preços Projetados Pinus (2016 a 2021) 

 

Fonte: PSC 

 

3.3.6 Análise do Ambiente Organizacional 

Segundo Porter (1986:22), ña ess°ncia da formula«o de uma estrat®gia competitiva 

é relacionar uma companhia ao seu meio ambiente. Embora o meio ambiente 

relevante seja muito amplo, abrangendo tanto forças sociais como econômicas, o 

aspecto principal do meio ambiente da organização é a indústria ou as indústrias em 

que ela compete. Forças externas à indústria são significativas principalmente em 

sentido relativo; uma vez que as forças externas em geral afetam todas as 

organizações da indústria, o ponto básico encontra-se nas diferentes habilidades 

das organiza»es em lidar com elasò. 

3.3.6.1 Descrição do Segmento de Mercado 

A caracterização dos setores que consumirão a madeira da Empresa está 

apresentada a seguir: 

¶ O segmento de painéis industrializados (MDF, MDP e chapas de fibras) 

caracteriza-se por usar madeira de Pinus e/ou Eucalyptus com diâmetro entre 

ñ8 e 18 cmò ou cavaco. As principais empresas que atuam nesse segmento 

são a Arauco do Brasil, LP Brasil e Masisa do Brasil.  

¶ O segmento de papel e celulose é também um grande consumidor de madeira 

fina na região, destacando-se as empresas Iguaçu Celulose e Norske Skog. 
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¶ O segmento de madeira serrada é responsável por uma fatia importante do 

consumo de madeira regional, principalmente madeira de Pinus com diâmetro 

acima de 18 cm. Esse segmento é composto por micro e pequenas empresas 

localizadas principalmente em Jaguariaíva e Ponta Grossa. Os produtos 

gerados por esse segmento são bastante diversificados, podendo variar 

desde madeira serrada voltada para o segmento de embalagens (que requer 

matéria prima de menor qualidade) aos serrados voltados para o setor de 

móveis. O segmento de madeira serrada está direcionado basicamente para o 

mercado interno; salvo as embalagens, que, em sua maioria, são exportadas. 

¶ O setor de laminados e compensados utiliza madeira de maior diâmetro, 

geralmente acima de 25 cm. O polo consumidor desse segmento está 

localizado em Imbituva, sendo composto por micro e pequenas empresas que 

atuam principalmente no mercado interno. 

 

3.3.6.2 Análise da Concorrência 

As principais empresas produtoras de florestas plantadas de Pinus e Eucalyptus 

detêm cerca de 130 mil hectares na região de abrangência, sendo elas: 

¶ Arauco do Brasil; 

¶ GFP (Norske Skog); 

¶ Iguaçu Celulose e Papel; 

¶ Masisa do Brasil; 

¶ Águia Florestal; 

¶ Sengés Papel e Celulose; 

¶ Slavieiro; 

¶ Línea Paraná Madeiras, e 

¶ Valor Florestal. 

 

Assumindo a condição atual do mercado florestal regional, a concorrência entre os 

fornecedores de madeira não acarreta na deterioração da margem de rentabilidade 

da atividade. 

Além disso, devido a localização privilegiada dos ativos da Empresa, não são 

vislumbrados problemas de falta de mercado para a empresa. No entanto, um dos 
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gargalos que pode afetar a fidelização dos compradores é a sazonalidade da 

produção de madeira de determinados sortimentos. 

  

3.3.6.3 Ameaças de Novos Entrantes 

A ameaça de novos entrantes no setor florestal regional é considerada baixa devido 

ao alto custo da terra na região. 

  

3.3.6.4 Parceiros e Fornecedores 

É importante que a Empresa mantenha relações de parceria, tanto com seus 

clientes, quanto com os fornecedores de insumos e demais serviços. 

A parceria com os clientes é interessante, pois além de manter um bom 

relacionamento e posterior fidelização, garante a comercialização de seus produtos 

(madeira) a preços melhores do que vendas esporádicas. 

A parceria com fornecedores trará vantagens no que se diz respeito à redução dos 

custos de produção e a manutenção da qualidade dos serviços prestados. 

 

3.4 Estratégias de Marketing 

3.4.1 Produtos 

Atualmente, o mercado regional demanda madeira com as seguintes especificações 

(Tabela 7): 

Tabela 7 - Especificação dos Produtos Consumidos 

Classificação 
Diâmetro 

(cm) 

Comprimento 

(m) 
Segmento 

S4 8-18 2,40 Papel, Celulose e Painéis industrializados. 

S3 18-24 2,65 Serraria (dormentes, móveis, entre outros) 

S2 24-35 2,65 Serraria (dormentes, móveis, entre outros) 

S1 >35 2,65 Laminação 

 

As toras classificadas como S4 são aquelas utilizadas pelo segmento de papel e 

celulose e painéis industrializados. 

As toras que fazem parte das classificações S3 e S2 são mais comumente utilizadas 

pelas serrarias, sendo que a S3 é utilizada para produção de embalagens de 

madeira (pallets), dormentes, cabos e cerquinhas. As toras com diâmetro 24 a 35 
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centímetros geralmente são utilizadas para produção de serrado bruto utilizado na 

produção de caixarias e componentes para móveis. 

O sortimento S1 é utilizado prioritariamente pelo segmento de laminação e 

compensados. Todavia, visando à redução de custos, existe um aumento do 

consumo de sortimentos com diâmetros inferiores. 

 

3.4.2 Estratégias de Comercialização 

As estratégias de comercialização dizem respeito aos tipos de venda da madeira e 

podem ser dividas em: 

¶ Em Pé (EP): a empresa compradora é responsável por todos os serviços 

colheita e transporte ao local de consumo. É mais frequentemente utilizado 

por empresas que possuem equipes de trabalho e maquinário especializado 

para tal, visto que os custos são mais baixos já que o serviço é próprio. 

¶ Carregado Caminhão (CC): a Empresa se responsabiliza pelo corte, baldeio e 

carregamento das toras no caminhão. O caminhão, bem como o transporte, 

fica sob responsabilidade da empresa compradora. O frete é cobrado 

conforme a distância percorrida e pelo volume transportado (por exemplo, 

R$/m³/km). É uma das modalidades de venda mais utilizadas pelas serrarias 

e laminadoras, que muitas vezes possuem frete próprio. 

¶ Posto Indústria (PI): a empresa fornecedora de matéria prima é responsável 

por todo o processo de corte, carregamento e transporte até o pátio da 

empresa consumidora. É o tipo de venda com maior valor, uma vez que a 

empresa arca com todos os custos. É utilizada principalmente pelas grandes 

empresas, como setor de papel e celulose e painéis industrializados. Na 

maioria das vezes, essas grandes empresas têm parceiras com 

transportadoras. 

Especificamente para o caso da Rio Verde, sugere-se a adoção das modalidades de 

comercializa«o ñcarregado no caminh«oò para madeira grossa e ñposto ind¼striaò 

para madeira fina, pois a modalidade de venda de madeira em pé apresenta as 

seguintes desvantagens: 

¶ Pouco controle sobre o volume de madeira retirado; 
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¶ Depreciação do estado de conservação das propriedades por múltiplos 

compradores e prestadores de serviços. 

Com relação à forma de pagamento, geralmente as empresas do setor não realizam 

contrato com os fornecedores de matéria-prima. A madeira é entregue somente após 

o pagamento antecipado. Conforme ocorrer a fidelização dos clientes, a Empresa 

pode criar cotas para determinadas empresas, garantindo a entrega de um volume 

mínimo à mesma. 

 

3.4.3 Possíveis Clientes e Competitividade da Empresa 

Com o objetivo de determinar os possíveis clientes da Empresa, estimou-se o custo 

da madeira de Pinus colocada nos principais polos consumidores regionais (CIF), 

conforme ilustrado na Figura 21.  
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Figura 21 - Custo da Madeira Fina (8-18cm) CIF a partir das Fazendas da Empresa 

 

Fonte: Empresa 

 

A madeira proveniente da fazenda S1 será mais competitiva na região de Ponta 

Grossa e Imbituva. Já a madeira originária da fazenda S2 apresenta boa 

competitividade em todos os polos. Destaque para a madeira grossa (> 35 cm) e fina 

(8-18 cm), principalmente na região de Ponta Grossa. 
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Quanto à competitividade dos possíveis clientes da Empresa, no que diz respeito a 

maximização do preço recebido pela madeira da empresa, verifica-se que o mais 

interessante seria a venda da madeira para as empresas LP e Masisa (Figura 22).  

Figura 22 - Capacidade de Pagamento dos Potenciais Clientes da Empresa - Madeira em Pé (R$/m³) 

 

S1  S2
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4 PLANO OPERACIONAL  

Segundo Costa (2002:211). ñordenar as atividades de acordo com o crit®rio tempo e 

importância, de forma que se possa avaliar, aprovar e acompanhar, é um elemento-

chave para a implantação de qualquer gestão estratégica. 

4.1 Caracterização do Ambiente Operacional da Empresa 

4.1.1 Solos 

O solo predominante na Fazenda S2 é o CAMBISSOLOS HÁPLICOS Tb Distrófico, 

sendo pequenas partes de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico e 

NEOSSOLOS LITÓLICOS Húmicos. A profundidade média é de 40 cm, 

impossibilitando algumas culturas e dificultando o bom desenvolvimento de algumas 

espécies, como é o caso do Eucalyptus spp. (Figura 23). 

Figura 23 - Classificação de solo da Fazenda S2 

 




















































































